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SEU VOTO NÃO TERMINA AOS 70: A FORÇA DO
PORTUÁRIO APOSENTADO NO FUTURO DO PAÍS

1993 ANOS
DE UNIFICAÇÃO

Jornalista Cristiane Brandão  : : 16 de setembro de 2026

A Constituição brasileira dá a quem completa 70 anos o direito de escolher não votar. O
voto passa a ser facultativo. Mas não ter a obrigação legal não significa abrir mão do
maior instrumento de transformação de uma sociedade: a democracia.
O portuário aposentado conhece, mais do que ninguém, o peso do trabalho
braçal, do estudo das cargas, da análise de grandes movimentações, da
importância do suor diário e da luta histórica por direitos da categoria. Depois de
décadas de dedicação no porto, seja no cais, nos guindastes, nos navios ou na
área administrativa, como avulso ou vinculado, a aposentadoria não é um ponto
final no compromisso com o país. Pelo contrário: quem tem mais de 70 anos
carrega a sabedoria e o dever moral de orientar os rumos da nação. O seu voto
não é apenas sobre o presente. É sobre o legado. Que porto, que país e que
planeta você quer deixar para seus filhos e netos?

1 de 2

Se você pensa que o voto da melhor idade não faz
diferença, os números mostram o oposto. A
população brasileira está envelhecendo, e o
eleitorado com 70 anos ou mais forma um bloco
expressivo, capaz de definir o resultado de qualquer
eleição.
Com mais de 16 milhões de eleitores nessa faixa
etária, a omissão deixa o caminho livre para que
outros decidam por você — inclusive aqueles que
não priorizam a classe trabalhadora. A economia não é um assunto abstrato para

economistas de televisão; ela bate direto no prato de
comida e na conta de luz. Decisões econômicas
tomadas no Congresso Nacional e no Executivo
determinam a taxa de inflação, o preço dos alimentos e
os custos da saúde, da gasolina, da passagem de
ônibus. Quando governantes escolhem favorecer
apenas os grandes conglomerados em detrimento dos
serviços públicos e dos direitos dos trabalhadores, o
resultado é o encarecimento da vida para quem já está
aposentado e tem renda fixa.

O PESO DO ELEITORADO 70+ NAS URNAS

ESTAR ATENTO À ECONOMIA
PROTEGE O SEU BOLSO
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Impacto nas aposentadorias e pensões: Medidas de austeridade que
afetam os trabalhadores da ativa alteram o financiamento da
Previdência Social, colocando em risco reajustes reais e a
sustentabilidade dos benefícios.
Saúde e medicamentos: O acesso ao SUS e a programas como a
Farmácia Popular dependem diretamente das escolhas de orçamento
aprovadas por governantes e parlamentares. Votar certo é garantir o
remédio no posto e o atendimento digno.
Fundos de pensão: A fiscalização rigorosa, a gestão ética e a proteção
das entidades fechadas de previdência complementar exigem leis
fortes e parlamentares comprometidos em barrar retrocessos.
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O porto sempre foi a espinha dorsal da economia, mas suas conquistas nunca vieram
de graça. Foram fruto de muita organização e pressão popular. Ao depositar seu
voto na urna, o portuário aposentado precisa estar atento a quem de fato defende a
classe trabalhadora e a justiça social.

VOTAR EM QUEM DEFENDE O
TRABALHADOR E LUTA POR

JUSTIÇA SOCIAL

Votar aos 70 anos ou mais é uma demonstração de amor e proteção à
família. Ao votar em candidaturas e propostas que valorizam a educação
pública, o meio ambiente, a saúde e o emprego digno, você ajuda a
construir o mundo em que seus filhos e netos vão trabalhar e viver.
O trabalho no porto ensina a olhar para o horizonte. Nas urnas, esse
olhar atento ao futuro faz toda a diferença. O voto voluntário aos 70
anos é o direito que você tem de continuar dizendo:

POLÍTICAS PÚBLICAS QUE CORTAM DIREITOS TRABALHISTAS
E ENFRAQUECEM A SEGURIDADE SOCIAL TÊM EFEITO DOMINÓ:

O FUTURO DAS PRÓXIMAS GERAÇÕES

 “Eu ajudei a

construir este

país e continuo

cuidando dele.”

A experiência

constrói o

porto, o seu

voto decide o

rumo.
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